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ABSTRACT: Introduction: Epigenetics comprehends 

hereditary and reversible inheritance, without altering the 

sequence of nitrogenous bases in Deoxyribonucleic Acid 

(DNA). This occurs due to the interaction between humans 

and the environment, so that food corresponds to one of the 

main environmental factors in this area. Objective: to 

collect information about DNA methylation associated with 
the development of obesity, based on different types of diet, 

proposing interventions to improve the living conditions of 

affected patients. Methods: Integrative Review, with a 

search carried out in the PubMed database. The search 

terms “DNA Methylation”, “Obesity”, “Epigenetic and 

Diet” and “Food and Nutrition” were used and the filters 

were: free full text dated from 2020 to 2024, in English, 

Portuguese and Spanish, and the types study (books and 

documents, clinical study, clinical trial, randomized 

controlled trial and observational study). Results: Based on 

the previously stipulated inclusion criteria, 78 articles were 
identified, of which 12 were included in the review. 

Discussion and Conclusion: The studies revealed that 

different diets are related to the methylation of genes 

involved in the development of obesity, and that 

breastfeeding could induce epigenetic effects on genes 

related to obesity in one-year-old children, but a prenatal 

diet didn’t show evidence of methylation. It is essential to 

adopt balanced and appropriate diets for each individual, 

whether for preventive or therapeutic purposes. 

 

KEYWORDS: Epigenomics, diet, obesity. 

RESUMO: Introdução: A epigenética compreende a uma 

herança hereditária e reversível, sem que haja alteração da 

sequência de bases nitrogenadas do Ácido Desoxirribonucleico 

(DNA). Isso ocorre pela interação entre o ser humano e o 

ambiente, de modo que a alimentação corresponde a um dos 

principais fatores ambientais neste âmbito. Objetivo: realizar o 

levantamento de informações acerca da metilação do DNA 

associadas ao desenvolvimento da obesidade, a partir de 

diferentes tipos de alimentação, propondo intervenções para a 

melhoria das condições de vida dos pacientes afetados. 

Métodos: Revisão Integrativa, com busca realizada na base de 

dados PubMed. Foram utilizados os termos de busca “DNA 
Methylation”, “Obesity”, “Epigenetic e Diet” e “Food and 
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Nutrition” e os filtros:  texto na íntegra gratuito datado 

de 2020 a 2024, em Inglês, Português e Espanhol, e os 

tipos de estudo (livros e documentos, estudo clínico, 

ensaio clínico, ensaio controlado aleatório e estudo 

observacional). Resultados: A partir dos critérios de 

inclusão previamente estipulados, foram identificados 

78 artigos, dos quais 12 foram incluídos na revisão. 

Discussão e Conclusão: Os estudos revelaram que 
diferentes dietas estão relacionadas à metilação de 

genes envolvidos no desenvolvimento da obesidade, e 

que a amamentação poderia induzir efeitos 

epigenéticos em genes relacionados à obesidade em 

crianças de um ano de idade, porém um dieta pré-natal 

não evidenciou provas de metilação. Torna-se 

indispensável a adoção de dietas equilibradas e 

adequadas para cada indivíduo, seja com finalidade 

preventiva ou terapêutica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Epigenômica, dieta, 

obesidade. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A complexidade da alimentação transcende a 

mera ingestão de nutrientes. Sob esse âmbito, a 

escolha alimentar influencia profundamente a 

expressão gênica, que consiste em um processo de 

decodificação das informações contidas no Ácido 

Desoxirribonucleico (DNA). Isso a torna 

responsável pela diversidade de fenótipos 
existente e pela sobrevivência adaptativa dos 

seres, seja por mutação ou por interface entre o 

ambiente e o genoma, como é o caso dos 

processos epigenéticos. Ao englobar fatores que 

silenciam ou ativam a expressão gênica, de modo 

reversível e hereditário, a epigenética se 

caracteriza pela não alteração da sequência de 

nucleotídeos do material genético, a partir de 

micro ácidos ribonucleicos,(microRNAs),da 

acetilação/desacetilação de histonas ou da 

metilação do gene. [1] [2] 

Dessa forma, é relevante destacar a influência da 
alimentação como um dos principais fatores 

ambientais responsáveis pela metilação do DNA. 

Os nutrientes presentes em certos tipos de 

alimento podem interferir na transcrição gênica, 

por meio da ação sobre os fatores de transcrição, 

os quais estão relacionados à produção de 

proteínas para a expressão de uma característica. 

Sob esse contexto, os padrões alimentares e as 

dietas nutritivas sofreram grande variação ao 

longo da história, seja pela época ou pela cultura 

local, o que modificou, por exemplo, a ingestão de 
alimentos ricos em doadores de metil. Esses 

doadores contribuem para a proteção ao dano do 

DNA, de forma que, caso reduzidos na dieta, 

proporcionam maior expressão de genes 

relacionados a doenças, como a obesidade. [1] [2] 

A obesidade é uma doença multifatorial que 

atinge mais de 1 bilhão de pessoas no mundo [3]. Isso faz 

com que exista um interesse da saúde pública global em 

reverter os casos e mitigar seus danos, visto que o excesso 

de peso e de gordura é um fator de risco para problemas 

crônicos, como a diabetes e a hipertensão arterial.  Sendo 

assim, na busca por melhoria do metabolismo, a epigenética 

alimentar também tem se apresentado como uma alternativa 

associada, não como causa, e sim como tratamento e 
reversão dos casos de obesidade e a melhoria da qualidade 

de vida desses indivíduos.  

Desse modo, este estudo se desenvolve a partir da análise e 

do levantamento dos principais aspectos da influência da 

alimentação, como fator ambiental da epigenética, tanto no 

desenvolvimento quanto no tratamento da obesidade, 

mediante a metilação do DNA, além de compreender como 

isso afeta a sociedade contemporânea. Isso justifica o 

motivo do estudo em um país, como o Brasil, no qual a 

industrialização e a urbanização geraram mudanças no 

padrão alimentar ao longo da história e na saúde pública. 

Sendo assim, os objetivos são: 1) realizar o levantamento de 
informações acerca da metilação do DNA associadas ao 

desenvolvimento da obesidade, a partir de diferentes tipos 

de alimentação, propondo intervenções para a melhoria das 

condições de vida dos pacientes afetados; 2) confrontar as 

informações levantadas acerca do uso da epigenética como 

tratamento para a obesidade; 

 

2 METODOLOGIA 

 

Esse trabalho se trata de uma revisão integrativa, que 

aborda os mecanismos da alimentação que regem a 
metilação do DNA e seus impactos no desenvolvimento da 

obesidade. A revisão integrativa compreende 5 etapas: 

estabelecimento do problema, seleção da amostra, 

caracterização dos estudos, análise e discussão dos 

resultados e apresentação. 

A busca foi realizada entre Março e Abril de 2024, na base 

de dados PubMED; sendo os artigos disponibilizados em 

Português, Inglês e Espanhol e datados entre 2020 e 2024. 

Para essa pesquisa, foram utilizados os descritores DNA 

Methylation, Obesity, Epigenetic e Diet, Food and 

Nutrition, cadastrados na base Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) combinados. Para a maior eficácia dos 
resultados, foi utilizado o conectivo AND na criação das 

combinações, sendo elas “DNA Methylation AND 

Obesity”, “Epigenetic AND Obesity” e “DNA Methylation 

AND Obesity AND Diet, Food, and Nutrition”. 

Assim, houve a aplicação do filtro de texto na íntegra 

gratuito e o de tipos de estudo - incluindo livros e 

documentos, estudo clínico, ensaio clínico, ensaio 

controlado aleatório e estudo observacional -. Em seguida, 

determinou-se a inclusão de artigos que tratam de estudos e 

casos relacionados a associação entre efeitos epigenéticos 

da alimentação e o desenvolvimento ou tratamento da 
obesidade, assim como a exclusão de textos encontrados em 

duas ou mais combinações de pesquisa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados das buscas conforme as estratégias definidas 
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na seção de materiais e métodos estão 

apresentados no fluxograma abaixo. 

 

 
Figura 1. Fluxograma sobre buscas realizadas nas 

bases de dados e artigos incluídos na Revisão 

Integrativa 

 

A estratégia da busca inicial resultou em 79 

exemplares. Conforme a exclusão de duplicatas e 
a aplicação dos critérios de exclusão, apresentados 

no fluxograma acima, foram retirados 67 artigos, 

o que resultou na seleção de 12 exemplares para a 

escrita do escopo.  

O quadro abaixo representa os principais aspectos 

dos artigos selecionados, associados aos 

mecanismos da alimentação na metilação do DNA 

e no desenvolvimento da obesidade, foco do 

presente estudo. 
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Quadro 1. Distribuição dos artigos incluídos na 

Revisão Integrativa, de acordo com autores, ano, 

periódico de publicação, país de origem da 

realização do estudo, objetivo e método 

empregado. 
 

Os padrões alimentares diferenciam-se pelos tipos 

e pelas concentrações de nutrientes, sendo capazes 

de interferir na expressão de genes. Nesse sentido, 

segundo Bowers et al., dietas com alto teor de 

gorduras estão associadas à metilação de genes 

ligados ao metabolismo lipídico e podem 

ocasionar a hiperplasia e hipertrofia de adipócitos, 

o que é característico da obesidade [4]. 

Concomitantemente, o estudo de Mandò et al. 

acrescenta que, a partir dessa dieta, também 

ocorre a ocorrência da ativação de microRNAs 
responsáveis pela biossíntese de ácidos graxos e 

do Fator de Crescimento Transformante Beta 1 ( 

TGF-Beta1 ), refletindo na intolerância à glicose e 

no aumento da adiposidade [5].  Isso destaca a 

importância de uma alimentação saudável e 

balanceada, como alternativa de prevenção à 

inflamação tecidual, comum entre indivíduos 

obesos. 

Em paralelo, essa metilação do DNA, pelos 

diversos estilos de alimentação, é uma variável 

moldável e benéfica nos processos de tratamento 
da obesidade, assim como de seus 

desdobramentos. Um dos exemplos evidenciados 

por Bowers et al. é a dieta mediterrânea, a qual é 

rica em polifenóis e doadores metila - como ácido 

fólico e vitamina B12 -, sendo eles moduladores 

dos próprios reguladores epigenéticos [4]. Esses 

agentes são exemplificados pelas DNA-

metiltransferases (DNMTs) e pela 

metilenotetrahidrofolato redutase (MTHFR), 

ambos envolvidos no metabolismo de um carbono 

e, portanto, influenciam indiretamente os 

processos de metilação, conforme Hoffmann et al. 
[6]. 

Os estudos de Gárcia-Álvarez et al. e de Li et al. 

confirmaram a possibilidade de metilação de 

variados genes, a partir do teste de dietas com 

diferentes proporções entre proteínas e gorduras. 

Enquanto o primeiro refletiu à alteração do índice 

de massa corporal (IMC), dos níveis de HDL e da 

massa magra, como o MACROD2 [7]; o segundo concluiu 

um aumento do nível regional de DNAm no gene TXNIP, 

responsável pela melhoria da glicose em jejum e da 

hemoglobina glicada e pela redução da resistência 

insulínica [8]. Isso convergiu com os resultados trazidos 

pela dieta de jejum intermitente de 16 horas conjugada a 

uma janela de 8 horas sem restrição calórica, aplicada por 

Saini, nos quais houve uma regulação pós transcricional de 
genes marcadores de distúrbios metabólicos em idosos 

obesos, a inibição das  

vias de crescimento celular e a ativação de vias de 

sobrevivência celular [9]. Assim, demonstrou-se o uso 

estratégico e personalizado das variáveis genética, 

microbiana e metabólica como forma de tratamento 

nutricional de indivíduos obesos e da promoção de um 

envelhecimento saudável. 

Com uma perspectiva a longo prazo, Keller et al. priorizou 

evidenciar a regulação genética por dietas de baixo teor de 

gordura e de carboidratos como biomarcadores 

prognósticos da realização de atividades físicas [10]. Esses 
tipos de dietas promovem a metilação progressiva de genes 

ligados à adesão lipídica a tecidos subcutâneos e viscerais, 

que pode ser potencializada pela realização de exercícios 

físicos. Além disso, em caráter complementar, Gutiérrez‐
Repiso et al. ainda identificou a modulação de genes 

associados ao sistema imunológico, sendo a intervenção 

dietética e funcional capaz de prevenir a intensificação da 

degradação metabólica gerada pela obesidade [11]. Assim, 

ambos esclarecem a existência de uma manipulação 

terapêutica que contribui para o avanço nos tratamentos da 
obesidade sob medida.   

No âmbito da maternidade, segundo Iecorguillé et al., a 

glicose materna, a homeostase de insulina e os índices 

glicêmicos dietéticos maternos, em mulheres com 

sobrepeso e obesidade, estão associadas a alterações 

moderadas no sangue do cordão umbilical [12]. Contudo, 

intervenções do estilo de vida pré-natal não produziram 

efeito sobre o DNA mensageiro (DNAm) e indicam a 

complexidade e a dificuldade em promover mudanças 

nessas mulheres, devido à multifatoriedade. Em 

concordância, Louise et al. e Antuon et al. investigaram a 

metilação de genes no sangue do cordão umbilical fetal 
quando mulheres obesas ou com sobrepeso são submetidas 

a uma mudança no estilo de vida e a uma dieta pré-natal, o 

que não evidenciou provas de metilação [13] [14]. 

A amamentação é fundamental no desenvolvimento 

humano, sobretudo nos primeiros 1000 dias do concepto, e 

deve ser analisada quanto à atuação genômica da metilação 

do DNA da criança. Nesse sentido, Pauwels et al. buscou 

relações entre os períodos de aleitamento e o 

desenvolvimento de obesidade, a partir da hipótese de que a 

duração da amamentação poderia induzir efeitos 

epigenéticos em genes relacionados à obesidade - como o 
RXRA e o LEP - em indivíduos de até 12 meses [15].  A 

partir da análise do DNA bucal da prole em genes 

relacionados à regulação do metabolismo e do apetite, 

observou-se que a amamentação prolongada pode ter um 

efeito no desenvolvimento da obesidade infantil, o que é 

explicado por uma regulação positiva de RXRA e uma 

regulação negativa de LEP em crianças de até um ano de 
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idade. 

Portanto, compreende-se que, a partir de 

mecanismos epigenéticos, a alimentação e a 

obesidade apresentam uma relação mútua de 

influência, sobre a qual se estabelecem aspectos 

referentes à causa-consequência. Sendo assim, 

uma alimentação rica em lipídeos modula genes 

ligados à síntese do tecido adiposo e à resistência 
insulínica, e leva, consequentemente, à obesidade.  

Por outro lado, dietas do estilo mediterrâneo - rica 

em polifenóis -, de natureza proteica e aquelas 

com diferentes proporções de proteína e lipídeos 

demonstraram-se eficientes na metilação de genes 

responsáveis pela imunidade, pelo metabolismo e 

pelos índices glicêmicos no sangue. No entanto, 

identificou-se também a necessidade de realização 

de mais estudos acerca desse tema, para que 

possam ser analisadas os aspectos epigenéticos de 

todas as dietas existentes no mundo, desde as mais 

abrangentes até as mais restritivas.  
 

4 CONCLUSÃO 

 

Após a realização desta revisão integrativa, 

concluiu-se que a expressão genética e o 

desenvolvimento da obesidade estão sob 

influência de padrões alimentares estabelecidos 

desde a amamentação, uma vez que inexistem 

essas evidências no período pré-natal. Com isso, 

ao entender como ocorre essa modulação 

epigenética nas principais dietas existentes no 
mundo, pode-se estabelecer uma situação de 

susceptibilidade e uma de proteção frente ao 

desenvolvimento da obesidade, a partir de sua 

alimentação. Por fim, tendo em vista o caráter 

reversível das modificações epigenéticas, os 

indivíduos obesos podem utilizar desses 

mecanismos alimentares para proporcionar 

modulações específicas para o tratamento e para a 

prevenção de distúrbios secundários, melhorando 

a sua qualidade de vida. Dessa forma, torna-se 

indispensável a adoção de dietas equilibradas e 

adequadas para cada indivíduo, respeitando suas 
individualidades e limitações, seja com finalidade 

preventiva ou terapêutica. 
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